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O estudo das controvérsias é uma ferramenta meto-
dológica para o conhecimento das dimensões sociais e 
políticas da ciência. Nesse campo, é possível aprender 
sobre as dinâmicas da produção científica e tecnoló-
gica em suas relações com a sociedade (1). 

A análise de pesquisas na área de alimentação 
e nutrição revela evidências contraditórias acerca da 
segurança e da eficácia de práticas de uso dos alimen-
tos, nutrientes ou suplementos. A cada dia surgem 
novos estudos que questionam os anteriores. Algumas 
pesquisas, descritas a seguir e analisadas por Azevedo 
(2), ilustram essas contradições. 

O consumo de ovos, por exemplo, foi restrito 
para prevenir riscos de doença cardiovascular. Evi-
dências científicas posteriores indicaram, porém, uma 
associação fraca entre a restrição de ovos e a redução 
dos riscos de doença cardiovascular e derrame (3, 4). 
O consumo de café também já foi relacionado à etiolo-
gia da hipertensão. No entanto, outro estudo apontou 
que, embora o consumo de café esteja associado a 
pequenas alterações na pressão sanguínea, ele não tem 
um papel central no aparecimento da hipertensão (5). 

Também serve de exemplo o caso da dieta 
rica em vegetais, frutas e grãos, preconizada pelos 
médicos e nutricionistas para o controle de doenças 
cardiovasculares. Um estudo com mais de 48 000 mu-
lheres não reduziu significativamente o risco de tais 
doenças nessa população (6). Foi demonstrado ainda 
que nem todas as gorduras são nocivas e que existem 
também “gorduras boas”. As nozes, antes conside-
radas prejudiciais por seu alto conteúdo de gordura, 
são atualmente relacionadas à prevenção de doenças 
cardíacas. O consumo de chocolate, já associado 
à obesidade, pode fazer bem à saúde. Finalmente, 
pesquisadores apontam que substâncias chamadas 
flavonoides, encontradas no cacau, podem diminuir 
o colesterol (7). A abordagem dessas controvérsias 
científicas pode auxiliar na compreensão do tema dos 
alimentos orgânicos. 

Os alimentos orgânicos são definidos como 
aqueles alimentos in natura ou processados que são 
oriundos de um sistema orgânico de produção agro-
pecuária e industrial. A produção de alimentos or-
gânicos é baseada em técnicas que dispensam o uso 
de insumos como pesticidas sintéticos, fertilizantes 
químicos, medicamentos veterinários, organismos ge-
neticamente modificados, conservantes, aditivos e 
irradiação. A ênfase da produção está direcionada ao 
uso de práticas de gestão e manejo do solo que levam 
em conta as condições regionais e a necessidade de 
adaptar localmente os sistemas de produção (8). É 
importante destacar que, mesmo que a produção dos 
alimentos orgânicos não utilize esses insumos, não é 
possível garantir a ausência total de resíduos de con-
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sinopse

O estudo das controvérsias é uma ferramenta metodológica 
para o conhecimento das dimensões sociais e políticas da ciên-
cia. O tema dos alimentos orgânicos pode ser compreendido e 
explorado a partir dessa abordagem. O objetivo deste artigo 
foi analisar as controvérsias referentes ao status do alimento 
orgânico. A pesquisa foi realizada com base em referências a 
partir de 1990, citadas nos sites da International Founda-
tion for Organic Agriculture, da Soil Association e da 
Food and Agriculture Organization. Foram identificadas 
controvérsias acerca 1) das repercussões sobre a saúde hu-
mana da existência de contaminantes químicos nos alimen-
tos orgânicos; 2) da qualidade dos alimentos orgânicos em 
comparação aos convencionais; e 3) da temática referente ao 
preço dos alimentos orgânicos. O artigo conclui que, embora 
os alimentos orgânicos se destaquem por sua baixa toxicidade, 
maior durabilidade e teor de alguns nutrientes em alguns ali-
mentos, mais estudos comparativos devem ser realizados para 
comprovar a superioridade do seu valor nutricional e para que 
as controvérsias se dissolvam. É preciso contextualizar a dis-
cussão em um amplo espectro de promoção da saúde, no qual 
a produção orgânica aparece vinculada ao fomento ao pequeno 
agricultor, à biodiversidade e ao desenvolvimento local susten-
tável, de modo a garantir o aumento da demanda e da oferta 
de produtos orgânicos a preços justos para consumidores indi-
viduais e institucionais.



 

Opinión y análisis� Sousa et al. • Alimentos orgânicos e saúde

514	 Rev Panam Salud Publica 31(6), 2012

taminantes químicos, por problemas relacionados à 
contaminação ambiental com produtos persistentes e 
também por derivação e proximidade de propriedades 
convencionais (9). 

As restrições quanto aos diferentes contaminan-
tes se devem aos diversos (e controversos) estudos 
que apresentam efeitos de algumas dessas substân-
cias na saúde humana. Outra questão diz respeito 
ao declínio da qualidade do solo e da quantidade de 
nutrientes, especialmente micronutrientes, em muitos 
alimentos provenientes dos métodos convencionais 
de plantio, irrigação e uso intensivo de agrotóxicos e 
fertilizantes (10, 11). Também há controvérsia quanto 
ao valor nutricional e ao preço de venda dos alimentos 
orgânicos em comparação aos alimentos produzidos 
convencionalmente. 

O objetivo do presente artigo foi analisar as 
controvérsias referentes ao status do alimento orgâ-
nico. Foram abordadas as repercussões sobre a saúde 
humana da existência de contaminantes químicos 
nesses alimentos, a qualidade dos alimentos orgânicos 
em comparação com os convencionais e a temática re-
ferente ao preço dos alimentos orgânicos. A pesquisa 
baseou-se em referências a partir de 1990, citadas nos 
sites International Foundation for Organic Agriculture 
(http://www.ifoam.org/), Soil Association (http://
www.soilassociation.org/) e Food and Agriculture Or-
ganization (www.fao.org).

CONTAMINANTES QUÍMICOS E A SAÚDE 
HUMANA

Não há informações suficientes e seguras sobre 
o poder cumulativo, o efeito combinado, a mutabili-
dade (capacidade de sofrer mudanças em seu nível 
de toxicidade após a ingestão) e as possibilidades 
de interação no organismo humano de muitos con-
taminantes utilizados no sistema agroalimentar (12). 
Portanto, não é possível estabelecer inter-relações pre-
cisas e imediatas entre as consequências do consumo 
dessas substâncias em longo prazo e as diferentes en-
fermidades. Além disso, essas substâncias são, muitas 
vezes, ofertadas em doses acima das recomendadas 
e sem controle adequado por parte dos sistemas de 
vigilância. 

A maioria dos países adota sistemas de avalia-
ção para estimar, cientificamente, o risco potencial 
para a saúde humana da presença de substâncias quí-
micas em alimentos. As abordagens de gestão de risco 
variam dependendo da origem do produto químico: 
adicionado intencionalmente ao alimento ou resultado 
da contaminação acidental. Para a Organização das 
Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO) 
e a Organização Mundial da Saúde (OMS), a avaliação 
da exposição deveria ser ampliada de forma a consi-
derar as diferenças nos hábitos alimentares entre os 
países. Essas organizações recomendam ainda que os 
países realizem análises baseadas no estudo da dieta 
total (EDT) para avaliar a exposição da população 
em geral e de grupos vulneráveis, como as crianças, a 
contaminantes químicos. O método EDT estima a in-

gestão dietética de elementos químicos e de nutrientes 
através de análises diretas em amostras de alimentos 
preparados que reflitam os hábitos dietéticos médios 
de grupos populacionais (13, 14). 

Azevedo e Rigon (15) abordam diferentes es-
tudos que apresentam efeitos dos agrotóxicos sobre 
a saúde humana, tais como imunodepressão, mal de 
Parkinson, depressão e outras desordens neurológicas, 
aborto e problemas congênitos, alguns tipos de câncer 
(especialmente os hormônio-dependentes), infertili-
dade, má formação congênita, sintomas respiratórios e 
esterilidade em adultos. As autoras também compilam 
estudos que sinalizam manifestações clínicas (rinite, 
urticária, angioedema, asma e alergias) provocadas 
pelos aditivos químicos sintéticos, em particular pelos 
corantes artificiais.

Estudos citados por Powlson al. (16) mostram 
uma associação positiva entre nitrato e linfomas não 
Hodgkin, câncer de bexiga, ovário, útero e colo retal e 
um tipo de anemia em bebês, a metaemoglobinemia. 
Entretanto, esses autores relatam efeitos benéficos dos 
nitratos em gastrenterites e doenças cardiovasculares. 
Tais controvérsias sugerem a necessidade de mais 
estudos que esclareçam a real dimensão de cada subs-
tância sobre a saúde humana.

As repercussões acima mencionadas são quan-
titativamente modestas diante do número de substân-
cias usadas no sistema agroalimentar convencional. 
Os efeitos de outros contaminantes precisam ser mais 
bem delineados; também são necessários mais estudos 
que avaliem os efeitos das tecnologias sobre a saúde 
humana, entre eles a irradiação de alimentos, a trans-
genia e a nanotecnologia.

 Destaca-se a complexidade de se analisar con-
taminantes químicos nos alimentos e a dificuldade 
de relacionar tais substâncias à etiologia de enfermi-
dades. Por isso, as legislações de alimentos orgâni-
cos consideram que, diante de um possível perigo à 
saúde, a substância ou a tecnologia deve ser evitada, 
respeitando-se o princípio da precaução (17), que tem 
sido tomado como referência em muitas discussões 
que envolvem riscos. 

ALIMENTOS ORGÂNICOS frente a 
ALIMENTOS CONVENCIONAIS 

Na literatura científica, algumas pesquisas ava-
liaram os benefícios do consumo de alimentos orgâ-
nicos para a saúde humana. Tais estudos alegam que 
uma dieta orgânica pode diminuir a exposição de 
crianças aos pesticidas (18, 19) e apresentar efeito po-
sitivo no quesito fertilidade, uma vez que muitos pes-
ticidas são disruptores endócrinos (uma dieta isenta 
dessa classe de agrotóxicos pode ter um efeito sobre 
a fertilidade masculina) (20, 21). No entanto, como 
mencionado anteriormente, é difícil estabelecer rela-
ções, pois os estudos populacionais que compararam 
a saúde das pessoas que consomem habitualmente 
alimentos orgânicos com a saúde daquelas que con-
somem alimentos convencionais apresentaram grande 
número de variáveis não controladas.
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Quanto às comparações sobre valor nutricional, 
muitos fatores e variáveis devem ser considerados nas 
pesquisas, tais como o tempo de produção orgânica, o 
restabelecimento da vida do solo, o tipo de sistema or-
gânico utilizado, a variabilidade dos fatores externos 
(luz solar, temperatura, chuva), o armazenamento e o 
transporte, que influenciam diretamente o conteúdo 
de nutrientes nas plantas (22). O desempenho de sis-
temas produtivos orgânicos e convencionais deve ser 
estudado na propriedade de origem (23), onde o grau 
de controle dos fatores externos supramencionados é 
menor do que nos laboratórios. Assim, é possível per-
ceber a dificuldade de planejar estudos efetivos, cujos 
resultados possam ser sistematizados e comparados 
aos de diferentes pesquisas.

Os resultados dos estudos que compararam os 
alimentos orgânicos e os convencionais foram sinteti-
zados em duas grandes revisões realizadas em 2009. 
Um delas se posiciona claramente contra a superio-
ridade dos orgânicos em termos nutricionais (24); a 
outra é mais favorável (25), mas ainda assim sinaliza 
controvérsias no campo de estudo. Pesquisadores da 
Food Standards Agency (FSA), do Reino Unido, afirmam 
não haver evidências de benefícios para a saúde no 
consumo dos alimentos orgânicos comparados aos 
convencionais em relação ao valor nutricional. Por 
isso, atestam que tais alimentos não são de relevância 
para a saúde pública (24).

Por outro lado, a Agence Française de Sécurité 
Sanitaire des Aliments (AFSSA) realizou uma avaliação 
de estudos sobre qualidade nutricional dos alimentos 
orgânicos comparados aos convencionais e encontrou 
resultados opostos: maior teor de matéria seca em 
tubérculos, raízes e folhas; maior teor de ferro e mag-
nésio em vegetais como batata, couve, cenoura, be-
terraba, alho-poró, alface, cebola, aipo e tomate; mais 
vitamina C na batata, alho-poró, couve e aipo; maiores 
quantidades de betacaroteno no tomate, cenoura e 
leite orgânicos; maiores quantidades de fitoquímicos 
na maçã, pêssego, pera, laranja, cebola, tomate, batata, 
pimentão, óleo de oliva (compostos fenólicos), vinho 
(resveratrol) e tomate (ácido salicílico) (25). O estudo 
francês destaca ainda o maior teor de ácidos graxos 
poli-insaturados no leite, ovos e carnes orgânicas, 
uma vez que a dieta à base de pasto e a criação livre 
preconizada no manejo animal orgânico têm como 
resultado carne e leite com menores teores de gor-
dura saturada (25). Ambas as revisões confirmam o 
teor aumentado de nitratos em alimentos de origem 
convencional. 

Quanto aos aspectos sensoriais, embora faltem 
evidências conclusivas, há indicações de que os ali-
mentos orgânicos sejam mais saborosos (26). Contudo, 
a análise dos aspectos sensoriais de qualidade é com-
plexa, uma vez que é subjetiva a característica de um 
alimento que determina a aceitabilidade do consumi-
dor (9). Outro aspecto importante relaciona-se à dura-
bilidade, uma vez que a adubação à base de nitrogênio 
utilizada na agricultura convencional promove um 
aumento no teor de água dos vegetais, tornando tais 
alimentos mais perecíveis (22).

A utilização de dejetos de animais pelo sistema 
orgânico na horticultura levanta suspeitas sobre sua 
qualidade microbiológica e parasitária. Entretanto, 
seguindo-se boas práticas agrícolas que minimizem os 
riscos de contaminação biológica, não há evidências de 
que os orgânicos sejam mais suscetíveis à contamina-
ção microbiológica quando comparados aos sistemas 
convencionais (26). Com relação às micotoxinas (to-
xinas produzidas por fungos), a FAO (9) ressalta não 
haver comprovação de que os alimentos orgânicos 
sejam mais contaminados. A revisão da AFSSA (25) 
destaca que é semelhante o teor de micotoxinas nos 
cereais orgânicos e nos convencionais.

Quanto ao preço dos alimentos orgânicos, Aze-
vedo (22) destaca as variantes envolvidas no pro-
cesso produtivo dos alimentos. De forma simplificada, 
alega-se que o valor agregado, que pode variar de 
20 até 100% mais para os produtos orgânicos em 
relação aos de origem convencional, tem como uma 
das causas a lei da oferta e da procura. Frente à baixa 
demanda, quando comparado ao alimento convencio-
nal, o produto orgânico ainda não é competitivo no 
grande mercado. Entretanto, outros aspectos relativos 
à comercialização precisam ser analisados no sentido 
de impulsionar a comercialização dos orgânicos, já 
que o preço dificulta a acessibilidade. É preciso, entre 
outros, entender o confronto entre o grande circuito 
de comercialização (o de supermercados) e os circuitos 
curtos (de feiras e venda direta). 

O grande circuito impõe ao agricultor barreiras 
como a padronização e a incorporação de serviços aos 
produtos (uso de embalagens plásticas ou isopor), 
contratos regulares de entrega (nem sempre possíveis 
em função da sazonalidade dos alimentos in natura) e 
a não remuneração do produto não comercializado, 
entre outras. Além disso, faz uso de margens altas 
para o aumento da lucratividade, o que dificulta a 
venda e elitiza o consumo de alimentos orgânicos. Por 
outro lado, o supermercado permite que uma fatia de 
consumidores urbanos descubra o produto orgânico, 
tornando-o mais conhecido e acessível.

A venda direta e as feiras são propostas eficazes 
para o fortalecimento de associações de agricultores 
orgânicos. Porém, há dificuldades, como a distância 
dos centros consumidores, as condições das estradas 
e a exigência tanto de habilidade para o comércio 
quanto de tempo disponível do agricultor para a 
venda. Destaca-se que esse circuito é voltado para 
um consumidor já sensibilizado para o consumo e a 
compra de alimentos orgânicos de produção local, ha-
vendo alguma dificuldade de ampliar o número de en-
volvidos. Por outro lado, as vendas diretas promovem 
um estreitamento com os consumidores, fidelizando-
-os cada vez mais à proposta da agricultura orgânica e 
sustentável. Além disso, a ausência de intermediação 
permite uma maior apropriação, pelos agricultores, 
dos resultados de seu trabalho, em termos de renda.

A produção orgânica exige maior envolvimento 
de mão de obra. Ao adquirir esse tipo de alimento, o 
consumidor passa a contribuir para o fortalecimento e 
a viabilidade da agricultura familiar. Essa é uma con-
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tribuição social do consumidor socioambientalmente 
consciente: ao buscar produtos orgânicos, ele assume 
um papel decisivo nesse contexto de transição. 

O alimento é uma mercadoria que o consumi-
dor exige que tenha preço baixo e alta qualidade — e 
o preço baixo de um alimento ou refeição raramente 
leva em conta o custo ambiental, os gastos energéticos 
para sua produção, os impactos na saúde humana, 
no bem-estar animal e na qualidade de vida dos que 
produzem tais alimentos. Ao adquirir o alimento or-
gânico, o consumidor contribui para a promoção da 
sua saúde, para a qualidade de vida das futuras gera-
ções e para a preservação dos ecossistemas naturais. 
Nesse contexto, a pergunta que deve ser feita é: qual 
o real valor de um alimento com preço baixo, mas que 
promove a poluição ambiental, a perda da biodiversi-
dade, a exclusão social e que contribui para o aumento 
das doenças?

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nos estudos analisados, concluímos 
que, embora os alimentos orgânicos se destaquem por 
sua baixa toxicidade, maior durabilidade e maior teor 
de alguns nutrientes em alguns alimentos, mais estudos 
comparativos devem ser realizados para comprovar 
essa superioridade e determinar se existem vantagens 
em termos de valor nutricional para que as controvér-
sias se dissolvam. Por outro lado, é preciso considerar 
um contexto de saúde ampliado, que não se resuma a 
uma análise do valor nutricional desses alimentos.

Sem desconsiderar o foco do artigo e as contro-
vérsias analisadas, destaca-se que, ao optar por ali-
mentos orgânicos, o consumidor está ingerindo menos 
substâncias tóxicas e apoiando um processo de transi-
ção ecológica que visa à desintoxicação gradual dos 
alimentos, do solo e das águas, promovendo a saúde 
ambiental. Portanto, o amplo espectro de promoção da 
saúde ao qual o sistema orgânico aparece vinculado, 
especialmente o fomento ao pequeno agricultor, à bio-

diversidade e ao desenvolvimento local sustentável, é 
um apelo para que esse tipo de produção seja estimu-
lado e subsidiado mundialmente, de modo a garantir 
o aumento da sua demanda e da oferta com preços 
justos para consumidores individuais e institucionais. 

synopsis

Organic foods and human health: a study of 
controversies 

The study of controversies is a methodological tool that 
generates knowledge about the social and political dimen-
sions of science. This approach can be used to understand 
and explore the topic of organic foods. The present study 
aimed to analyze the controversies regarding the status of 
organic foods. We carried out a review of studies published 
since 1990 in three websites: International Foundation for 
Organic Agriculture, Soil Association, and Food and Ag-
riculture Organization. The following controversies were 
identified: 1) effects on human health of the presence of 
chemical contaminants in organic foods; 2) the quality of or-
ganic foods as compared to conventionally grown foods; and 
3) price of organic foods. Based on this review, it is possible 
to conclude that, even though organic foods stand out for 
their low toxicity, higher durability, and nutritional content 
of some items, more comparative studies are required to con-
firm the nutritional superiority of organic foods and to solve 
the controversies. The discussion must be contextualized 
within a broad spectrum of health promotion, in which or-
ganic farming appears associated with the support for small 
farming, biodiversity, and local sustainable development, so 
as to increase offer and demand for organic products at fair 
prices for individual and institutional consumers.  

Key words: food, organic; food pollutants, chemical; 
nutrition ecology; food quality; environmental health.
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